
  
    [image: ]
  


  [image: ]


  [image: ]


  
    Copyright © Daniel Buarque, 2022


    TÍTULO: O Brazil é um país sério?


    REVISÃO E PREPARAÇÃO Fernanda Marão


       CAPA E DIAGRAMAÇÃO Flavio Franceschini


    Dados internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) (Câmara Brasileirado Livro, SP, Brasil)


    
      Buarque, Daniel


      O Brazil é um país sério? / Daniel Buarque. -- 1. ed. -- Santana de Parnaíba, SP : Pioneira Editorial, 2022.


      ISBN 978-65-87933-04-7


      1. Brasil – Política e governo. 2. Diplomacia 3. Internacionalização 4. Política - Brasil I. Título.


      
        
          
            	
              22-111186

            

            	
              CDD-320.981

            
          

        
      

    


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Brasil : Política e governo 320.981


    Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380


    [image: ]


    2022


    Todos os direitos desta edição reservados à


    Pioneira Editorial Ltda.


    Estrada do Capuava, 1325 Box M


    CEP 06713-630 - Cotia - SP – Brasil


    contatoeditorial@pioneiraeditorial.com.br

  


  
    [image: ]


    DEZ ANOS SEPARAM DOIS BRASIS DISTINTOS. Quando se pensa na imagem internacional do país, a diferença entre o que o resto do mundo pensava sobre ele em 2010 e em 2020 era tão gritante que ficava difícil acreditar que se tratava da mesma nação.


    Este livro fala sobre essa mudança na reputação do Brasil entre o momento em que ele estava “bombando”, chamado de “bola da vez”, e a decadência vivida enquanto parecia decidido a se tornar um pária internacional. Tudo acompanhado bem de perto por estudos acadêmicos e análises críticas sobre este longo e doloroso desgaste do prestígio nacional.


    Vi de perto o auge desta imagem positiva. Em janeiro de 2010, em meio a toda a empolgação externa sobre a aparente ascensão do Brasil, desembarquei em Nova York para um período de seis meses estudando essa percepção internacional sobre o Brasil. Já cobria o assunto em meu trabalho como jornalista há alguns anos e pude aprofundar esta análise. Vivendo nos Estados Unidos, viajei por dez Estados, realizei mais de uma centena de entrevistas e li dezenas de livros, artigos e reportagens sobre o assunto. A conclusão abria um dos capítulos do livro Brazil, um país do presente, publicado com base nessa pesquisa: “Os gringos estão eufóricos”, dizia o texto.


    Aquela obra mostra como o Brasil havia conseguido construir uma percepção externa tão boa. O país parecia consolidar uma imagem de seriedade, rompendo com estereótipos negativos do passado e alcançando a antiga promessa de ser importante e viver no sonhado “futuro”.


    Publicado pela primeira vez em 2013, entretanto, o livro chegou aos leitores quando o país já parecia não conseguir se segurar com uma reputação tão elogiosa. E toda a derrocada que se seguiria a partir da segunda metade da década também foi vista bem de perto por mim.


    Exatamente dez anos depois daquela pesquisa nos Estados Unidos, desembarquei de volta a São Paulo em janeiro de 2020 voltando de um período de dois anos e meio morando em Londres. Fazia doutorado no King’s College London, estudando o status do Brasil – a partir de uma abordagem acadêmica mais aprofundada e embasada teoricamente sobre a imagem do país no mundo. A pesquisa era uma continuação do mestrado que havia feito na mesma universidade entre 2013 e 2014. Além dos estudos no King’s College London, continuei realizando cobertura jornalística sobre o tema. E por toda a década vi como as mudanças na política e na economia brasileira eram percebidas fora do país. Os estrangeiros foram deixando de lado a euforia do começo do século XXI e assumindo uma postura de desconfiança, preocupação, pena e até mesmo irritação e raiva com o papel exercido pelo Brasil no mundo.


    Este livro é uma tentativa de entender como esse processo todo aconteceu. Ele reúne análises sobre o Brasil durante essa década tão marcante de sua história contemporânea, e como os fatos eram refletidos no exterior, alterando a percepção externa do país. Além disso, incorpora muito da pesquisa acadêmica realizada no mesmo período da decadência brasileira, no intuito de entender a relação do país com a sua imagem internacional, o interesse pelo espelho que reflete essa percepção externa e um pouco da história desta interpretação de estrangeiros num prazo mais longo.


    A ideia não é fazer um julgamento sobre a situação do Brasil, mas entender essa transformação do prestígio nacional e discutir a imagem do país no exterior. Os textos reunidos aqui não querem julgar o Brasil ou dizer se ele é um país sério ou não. A ideia é apenas mostrar como a reputação mudou, e como esta oscilação na imagem pode tornar difícil acreditar que se trata de uma nação realmente séria.
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    “Le Brésil n’est pas un pays sérieux.”


    [O Brasil não é um país sério]


    A FAMOSA FRASE ATRIBUÍDA DE FORMA EQUIVOCADA ao ex-presidente francês Charles de Gaulle sobre a falta de seriedade do Brasil se tornou parte da nossa identidade nacional desde pelo menos os anos 1960. Brasileiros repetem a ideia de que o país não é sério como uma crítica ao que acontece no cotidiano e na política nacionais, enquanto nos irritamos e nos frustramos na comparação com outras nações ou quando estrangeiros apontam este problema da nossa frivolidade.


    Quando se leva em consideração a oscilação da qualidade da imagem internacional do Brasil nas últimas décadas, passando de “bola da vez” a “pária” mundial, essa questão da seriedade do Brasil fica evidente como um tema central na discussão sobre o prestígio do país no mundo.


    Em momentos de maior orgulho e nacionalismo, protestamos contra o que vemos como preconceito externo e exaltamos o quanto somos, sim, sérios. E vimos o Brasil “decolar” no fim da primeira década deste século para confirmar isso. Em situações de frustração com os problemas nacionais, adotamos o lema como forma de resumir o que há de errado no país e por que é tão difícil atingir um nível de desenvolvimento equivalente ao das grandes potências mundiais. E vimos o Brasil afundar em crises para reforçar que não somos mesmo sérios.


    Na busca por entender como o Brasil é visto no exterior, a questão da seriedade se impõe com grande regularidade. Tal qual a ideia de sermos um “país do futuro”, tentamos entender a imagem internacional do Brasil e o lugar do país no mundo. E a dúvida sobre o quanto podemos ser reconhecidos globalmente como sérios atores da política internacional acaba pautando o debate nacional em muitas esferas.


    A seriedade do Brasil na percepção externa é o leitmotiv deste livro que reúne ensaios escritos a partir de artigos acadêmicos, artigos de opinião, análises, crônicas, posts de blog, reportagens e entrevistas sobre a imagem do país no exterior. O material foi produzido em sua maioria entre 2015 e 2021, e também é informado e influenciado pela minha atuação profissional e acadêmica em torno do tema, que vem desde pelo menos 2006. Os textos foram retrabalhados e atualizados para consolidar uma narrativa mais coesa do período em que a reputação do Brasil desabou, além de explorar as raízes do interesse nacional pelo tema e analisar os impactos disso para o país. A coletânea trata de diversos aspectos da percepção do Brasil no exterior e permeia a discussão sobre essa possível seriedade do país. Seria o Brasil um país sério?


    A pergunta, infelizmente, não tem uma resposta simples. É fácil ver a oscilação de imagem citada acima. Houve um momento de ascensão em que o Brasil era visto como uma nação cada vez mais séria, mas a sucessão de crises que pioraram sua reputação no mundo voltou a pôr em dúvida essa seriedade.


    
OBSESSÃO NACIONAL


    A constante atenção dada pelos brasileiros à imagem do país no exterior e a oscilação dessa reputação nos últimos anos tornam importante entender não apenas como o país é visto, mas também os mecanismos por trás da construção de prestígio no mundo. Este livro inclui análises sobre a cobertura da imprensa internacional, estudos sobre percepção global, entrevistas com especialistas e análise acadêmica sobre como o Brasil é visto de fora.


    O assunto é sempre tratado com importância no país. O movimentado noticiário político do Brasil ao longo da história e seu forte impacto sobre a situação do país fizeram com que quase todos os grandes veículos de comunicação publicassem um tipo de reportagem muito característico na mídia brasileira: aquela cujo título diz que algo “repercute na imprensa internacional”.


    Uma busca simples por essa expressão no Google em janeiro de 2022 oferecia quase 10 mil resultados, incluindo mais de 1,2 mil reportagens na área de notícias do buscador. Isso sem contar milhares de outras expressões que citam jornais específicos, como o bom e velho “deu no New York Times” (14,6 mil resultados) e o que ficou mais famoso mais recentemente “diz The Economist (10,4 mil resultados). A busca por “imagem internacional do Brasil” oferecia quase 17 mil respostas.


    São milhares de textos traduzindo e comentando o que se fala sobre o Brasil no exterior. É uma cobertura tão ampla, e com uma audiência tão alta, que não seria exagero falar em uma certa obsessão nacional pela imagem do país no exterior.


    Outra evidência disso foi percebida durante um evento em Londres sobre a realidade brasileira, pouco antes da Copa de 2014. O objetivo era apresentar o país para quem não o conhecia bem, e foi curioso perceber que metade do público de uma centena de pessoas era formado por brasileiros interessados em saber como o país ia ser abordado pelos palestrantes gringos.
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    A revista The Economist percebeu isso há alguns anos e publicou um texto em que o repórter relata que quase tudo o que ele escreve sobre o Brasil acaba traduzido e comentado na imprensa brasileira. É algo bem particular do Brasil. De acordo com a The Economist: “Os brasileiros são extremamente interessados em saber o que o mundo pensa deles, e quase toda semana o que eu escrevo é traduzido para o português, com a adição da frase ‘de acordo com a The Economist no início de cada parágrafo”.


    Esse interesse nacional leva a alguns questionamentos importantes tanto na abordagem jornalística quanto na acadêmica. Por que os brasileiros se preocupam tanto com a imagem internacional do país? E qual é de fato a importância dessa reputação do Brasil no exterior?


    Além dessas questões, e analisar a discussão sobre a seriedade do Brasil, o livro é marcado pela ideia de movimento e oscilação da imagem internacional do país. Apesar de estudos acadêmicos tradicionalmente indicarem que imagens de países costumam ser estáveis e mudam pouco no curto prazo, o prestígio do Brasil no exterior oscila de forma drástica em prazos curtos. Isso não é uma rejeição da teoria, já que a imagem abordada nos levantamentos com metodologia científica é aquela de frivolidade de que trata o capítulo inicial, a de um país de lazer, esportes e turismo, mas com baixa qualidade para negócios e política. Esta percepção é estável. O que muda com incrível velocidade é a imagem do cotidiano retratada na mídia e vista por observadores externos. É na oscilação da economia e da política do país que balança o prestígio nacional, passando da ascensão à queda junto com as crises e transformações do país.


    Isso não é uma defesa de um ou outro governo, mas um reconhecimento que a estabilidade vivida em anos de crescimento e de transição política sem ruptura ajudou a melhorar a reputação do país. Por outro lado, crises econômicas e políticas, bem como a guinada ao extremismo político e as decisões de um governo mais radical afetam negativamente essa percepção externa.


    Com esta oscilação da imagem do país, a obra é resultado em parte de uma frustração pessoal e nacional. Em 2010, realizei uma pesquisa profunda sobre a imagem positiva que o Brasil consolidava no mundo. Por conta do ritmo da produção editorial brasileira, entretanto, o livro Brazil, um país do presente foi publicado apenas em 2013, quando se desenhava a derrocada do país que antes decolava como um foguete. O livro chegou atrasado à festa do prestígio brasileiro e pegou a reputação do país já em baixa. Do ponto de vista pessoal, foi uma pena perder a chance de discutir (até de forma crítica) a ascensão anterior do país. Do ponto de vista nacional, foi triste o país perder o rumo que vinha construindo e mergulhar numa espiral de destruição da sua imagem no mundo.


    Uma nova edição do livro, publicada em 2015, corrigia e atualizava muitos pontos que já indicavam a mudança de rumo do prestígio nacional – e garantia que a obra se mantinha relevante na discussão sobre o status internacional do Brasil. No mesmo 2015, comecei a escrever no portal UOL o blog Brasilianismo, em que tratava quase diariamente sobre temas relacionados à imagem do Brasil. Entre 2015 e 2020, escrevi e publiquei, no UOL, 1.395 posts. Isso significa uma média de 279 posts por ano, 23 textos por mês, quase seis postagens por semana. Ao longo de cinco anos, o blog foi veículo para 660 análises sobre a imagem do Brasil, 160 reportagens sobre estudos acadêmicos a respeito do país e 130 entrevistas (ou menções a grandes entrevistas sobre o Brasil).


    O blog trabalhava em cima da ideia de que o Brasil é citado mais de duzentas vezes a cada dia na mídia estrangeira, e que era preciso entender essa imagem do país que é projetada internacionalmente para podermos conhecer o lugar do país no mundo e desenhar estratégias para que ele conquiste mais prestígio. Quase todos os dias, ao longo desses cinco anos, toda publicação estrangeira que mencionava o Brasil foi monitorada, e os principais assuntos viraram tema de análise. Foi assim desde a reeleição de Dilma Rousseff, passando pela maior recessão da história do Brasil, do movimento pelo impeachment, das Olimpíadas do Rio, do afastamento da presidente, do governo de Michel Temer, da crescente polarização política do Brasil, e a polêmica eleição de Jair Bolsonaro – que transformou a imagem internacional do país.


    Não era só a atuação jornalística, entretanto, que informava esse material produzido sobre a reputação do país. Em 2015 publiquei em um importante journal internacional um artigo acadêmico com base em minha dissertação de mestrado no King’s College London, e em 2017 comecei um doutorado na mesma universidade, mais uma vez tratando do status internacional do Brasil. A tese “Curb your enthisiasm, Brazil” (Segura a onda, Brasil) foi defendida com sucesso em janeiro de 2022. Assim, o material acumulado desde a publicação do primeiro livro agora incluía pesquisas, artigos acadêmicos e análises com mais foco em relações internacionais e status do Brasil, que tornam a discussão sobre a imagem do país mais aprofundada e bem embasada.


    Este debate está na origem de quase tudo o que penso, pesquiso, analiso, estudo e escrevo sobre a imagem internacional do Brasil desde pelo menos 2006. Naquele ano, uma entrevista com o geógrafo Marcelo Lopes de Souza sobre violência urbana no país tangenciou uma discussão sobre como o “clima de guerra civil” no Rio afetava a imagem do país. Trabalhando no extinto suplemento Mais!, da Folha de S. Paulo, era comum editar textos com alusão ao trabalho de brasilianistas, o que sempre tinha bastante destaque e repercussão.
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    Mas foi só alguns anos depois que essa aparente obsessão do brasileiro por sua imagem começou a se tornar a minha própria obsessão. Depois de publicar várias reportagens com o tal título falando que algo “repercute na imprensa internacional”, em outubro de 2009 preparei uma reportagem sobre o estado dos estudos brasileiros no exterior no fim da década. Depois de ouvir sobre este interesse em várias entrevistas com diretores de centros de pesquisas de universidades internacionais, o texto publicado falava que o país estava deixando de lado o exotismo de sua imagem e se tornava referência em universidades dos Estados Unidos. O efeito sobre mim foi além da própria reportagem, e se deu pelo fato de o texto se tornar um dos mais lidos no portal G1 no fim de semana da sua publicação, com mais de cem mil visualizações só no primeiro dia. Ali ficou evidente para mim que o interesse do brasileiro pela imagem do país era real, e merecia maior atenção – o que acabou virando várias outras reportagens, um livro, uma pesquisa de mestrado, outra de doutorado, artigos acadêmicos e este novo livro que narra este processo.


    Ao mergulhar em estudos acadêmicos sobre o tema, tentei abordar alguns desses pontos, buscando as origens dessa obsessão nacional. Reclamar que estrangeiros não nos entendem é um esporte nacional. Querer ser reconhecido e elogiado pelo resto do mundo é um sonho brasileiro. Revoltar-se contra o que vemos como críticas desnecessárias parece uma obrigação em todo o país. Como alguém ousa nos criticar?, nos perguntamos.


    O assunto também esteve bem presente na discussão nacional no início de 2016, quando um americano publicou uma carta aberta dizendo que os brasileiros eram os culpados pelos problemas do Brasil. Houve pessoas que reclamaram do que chamavam de “complexo de vira-latas” nesse interesse brasileiro por imagem, enquanto outras apontavam que o olhar externo permitia uma análise mais independente, diferente do olhar de quem é brasileiro.


    Para a jornalista brasileira Eliane Brum, a busca por explicações na “imprensa estrangeira’’ para o que acontece no país talvez revele uma certa “nostalgia do colonizador”. Haveria uma necessidade em se ver interpretado e explicado por quem nos vê de fora, em vez de os brasileiros criarem sua própria narrativa. A análise de Brum é interessante ao retomar o “complexo de vira-latas” sob uma nova ótica: “Há muitas razões e significados. Mas talvez exista também uma nostalgia do colonizador. Uma demanda de paternidade. Ou de autoridade. Digam vocês, os que sabem, o que acontece aqui. Deem-nos um nome”, escreveu em sua coluna no El País.


    Ambas as interpretações fazem sentido, mas as coisas não têm uma resposta simples e objetiva. A verdade é que, antes mesmo de o Brasil poder ser pensado como um país, já havia esse interesse pela interpretação que se tinha a respeito dele no resto do mundo. Desde o século XIX, antes mesmo da independência do país, é possível encontrar indícios desse foco nacional em prestígio internacional. Uma das expressões mais famosas e repetidas no Brasil, o “para inglês ver”, vem dessa relação estranha do brasileiro com a percepção externa sobre o país. Ela se refere à imagem para ser vendida a olhos estrangeiros independentemente da realidade existente no país.


    A opinião dos chamados brasilianistas sobre as notícias do país sempre foi considerada importante, e desde o início da consolidação dessa área de pesquisa nos Estados Unidos, sempre se debateu o quanto parcial seria esse olhar externo.


    Por mais que não seja uma demonstração perfeita da força internacional, entender a percepção que outros países têm do Brasil é importante porque tudo o que um país quer fazer num mundo atual depende da sua imagem. “Se o país tem uma boa imagem, é mais fácil e barato atrair investimentos, atrair turistas, ajuda, atenção e respeito da opinião pública global, além de valorizar seus produtos e seu povo em todo o planeta”, explicou Simon Anholt, consultor britânico que cunhou o termo “nation branding” para se referir a estudos sobre a marca internacional de países.


    Sem querer fazer só uma defesa da minha atuação de quase duas décadas, é fácil perceber que a imagem internacional de um país tem, sim, muita importância, e faz sentido se preocupar com o que outras nações pensam a respeito do Brasil. A presença global do Brasil depende do que o resto do mundo pensa sobre o país, e muito do que se pensa sobre o Brasil é formado pela cobertura que a imprensa estrangeira faz a respeito do que acontece aqui. Mais do que isso, a busca por reconhecimento externo tem uma justificativa filosófica baseada na obra de Georg Wilhelm Friedrich Hegel sobre a importância do reconhecimento e se consolida como uma peça importante do jogo político global. Muito depende da imagem, pois o mundo é muito grande, as pessoas não conhecem bem todos os países e baseiam suas opiniões e decisões na imagem genérica que o país tem internacionalmente. O interesse faz sentido, portanto – mas não precisa ser uma obsessão tão grande.


    Este livro vai se debruçar sobre todas essas questões e propor uma discussão mais aprofundada sobre o que se pensa a respeito do Brasil no exterior e a importância disso para o país.


    O primeiro capítulo abre o livro se debruçando especificamente sobre a questão da seriedade do país. Com base em um artigo acadêmico que publiquei sobre o mesmo tema, ele aponta como a imagem geral do país no resto do mundo, sempre associada a temas frívolos, indica que o Brasil de fato não é visto como uma nação séria. Sua reputação está associada a temas ligados a lazer e diversão, enquanto sua atuação em assuntos sérios não tem um reconhecimento alto entre a população global. Apesar disso, o capítulo, que é baseado em um estudo que analisou dez pesquisas internacionais sobre a imagem do Brasil, leva a um questionamento maior sobre o que significa um país ser sério ou não. Ele indica que o conceito está ligado a um olhar de superioridade de nações desenvolvidas, que reduzem a relevância de países mais pobres e questionam sua cultura, chamando-a menos séria por ser diferente da sua.


    No segundo capítulo, “Uma história de desconhecimento”, o foco se volta à história da imagem internacional do Brasil, mostrando que a reputação de terra exótica se construiu desde muito cedo, com a chegada dos europeus ao território do país e as primeiras cartas descrevendo este pedaço do “Novo Mundo”.


    Os dois capítulos seguintes abordam a ambição brasileira por reconhecimento internacional. A busca por prestígio e os motivos que fazem os brasileiros se interessarem tanto pelo que se pensa a respeito do país no exterior são temas dos mais interessantes na pesquisa sobre o seu status no mundo. Entender por que nos importamos tanto com nossa imagem no mundo pautou muito do meu trabalho acadêmico, avaliando a importância de prestígio não só para o Brasil, mas para qualquer nação. O capítulo 3, “Quero ser grande”, traça as origens da aspiração do Brasil por status e a sua busca por reconhecimento como uma potência mundial. Enquanto o capítulo 4, “Para gringo ver”, aponta como a sociedade brasileira como um todo tem uma característica que lembra o narcisismo em sua busca por admiração do mundo.


    O quinto capítulo, “Vitrine e espelho”, dá continuidade a essa abordagem ao tratar da importância específica da imprensa internacional nessa construção da imagem do país no mundo. A interpretação do Brasil pela mídia estrangeira atua como um espelho que reflete a imagem do país para ele mesmo e para o resto do mundo, sempre com alguma fidelidade, mas passível de apresentar também distorções.


    Em seguida, o capítulo 6, “Imagem com sotaque estrangeiro”, volta a abordar interpretações sobre o Brasil no exterior, mas com foco no trabalho dos chamados brasilianistas. O livro Brazil, um país do presente já incluía um capítulo sobre a importância de acadêmicos estrangeiros para a formação da ideia de Brasil e da sua sociedade, mas ali o foco era muito nos Estados Unidos e na interpretação que eles faziam da ascensão do Brasil em 2010. Aqui, a intenção era aprofundar o debate sobre o que faz um brasilianista, e como esses acadêmicos acabam por vezes refletindo o que acontece no Brasil.


    Os três últimos capítulos se voltam à percepção contemporânea do país e enfocam a transformação da percepção externa do Brasil nos últimos anos. O ponto de partida é o momento em que sua reputação era de um país cada vez mais sério, e se dizia que o país havia chegado ao esperado “futuro”, se tornando o” país do presente”. O capítulo 7, “Da euforia à depressão”, acompanha as crises registradas no país e a rápida desvalorização da sua marca global. O capítulo 8, “Guerra de narrativas”, discute a batalha travada no Brasil e fora dele a respeito do impeachment de Dilma Rousseff, momento crítico da imagem do país no exterior. E o último capítulo, “A construção de um pária”, enfoca a consolidação da transformação da forma como o Brasil é visto no mundo a partir da eleição de Jair Bolsonaro, que tem uma imagem péssima e levou a uma enorme perda de prestígio para o Brasil. Juntos, os capítulos reforçam a ideia de que o Brasil não vive um momento em que pode ser visto como nação muito séria.


    Por fim, a Conclusão do livro levanta questões sobre a perda de credibilidade do Brasil e pergunta se alguém no mundo ainda confia no país. A última seção do livro apresenta o panorama da imagem externa do país no ano em que eleições presidenciais têm o potencial de ditar o rumo da reputação nacional a partir de 2023.


    O interesse em todos esses assuntos pautou muito do meu trabalho nos últimos 20 anos. E com certeza não vai faltar conteúdo para continuar analisando a imagem internacional do Brasil no mundo em transformação. O ano de 2021 foi marcado pela transição de poder nos Estados Unidos, o que reorganizou o xadrez da geopolítica. E em 2022 haverá uma nova eleição presidencial após quatro anos de governo de Bolsonaro. O Brasil precisa entender como é visto no resto do planeta a fim de conseguir planejar sua estratégia de política externa e buscar seus interesses da forma mais eficiente. Quando ignora essa percepção externa, o país arrisca interpretar mal o jogo das forças de poder do mundo, e pode acabar perdendo relevância e não conseguindo defender o que é melhor para sua população. Isso ficou claro no começo daquele ano, enquanto o país via o mundo avançar na vacinação da sua população contra a pandemia de Covid-19, mas tinha dificuldades de conseguir imunizantes em parte por falha nas relações com as nações que centralizavam a produção das vacinas.


    Nas páginas a seguir, o tom usado é mais jornalístico e ensaístico do que acadêmico. Para facilitar a leitura, evitou-se usar referências e notas de rodapé em excesso. Cada capítulo indica de forma genérica de onde foram retiradas as informações, e é possível ao leitor encontrar mais detalhes nos locais indicados ali. Além disso, por ser uma coletânea baseada em textos já publicados em diferentes veículos de imprensa e publicações acadêmicas, é possível que o leitor ache alguns trechos repetitivos. Eles foram mantidos assim para que seja possível ler cada capítulo de forma separada e individual, sem precisar de uma leitura de trecho anterior para entender o contexto de que trata cada seção.


    A discussão sobre a seriedade do Brasil remete a uma famosa frase sobre a honestidade da esposa do imperador romano Júlio César. Assim como a mulher de César precisava não apenas ser honesta, mas também parecer honesta, um país como o Brasil precisa não apenas ser sério, mas também parecer sério. Não basta atuar com seriedade, e é preciso ser visto dessa forma sob a perspectiva externa. Depois da queda da reputação nacional desde 2013, precisamos trabalhar por uma estabilização nacional, pela correção dos rumos da política doméstica e externa, e torcer para que a imagem do país volte a oscilar para alavancar o prestígio nacional. Conhecer esses movimentos pode facilitar o trabalho para evitar futuras perdas de status global.

  


  
    [image: ]


    A FOTO DE UMA SAMBISTA DESFILANDO SORRIDENTE durante o carnaval do Rio de Janeiro ilustrou uma reportagem da rede americana CNN sobre as nacionalidades “mais legais” do mundo. O Brasil apareceu no topo do ranking publicado duas vezes no site da TV dos Estados Unidos, em 2011 e em 2017. “Sem os brasileiros, não teríamos o samba e o carnaval do Rio, não teríamos a beleza do futebol de Pelé e Ronaldo, não teríamos os biquínis minúsculos e os corpos tonificados da praia de Copacabana”, diz a CNN, aparentemente resumindo o que o Brasil representa aos olhos do resto do mundo: festa, carnaval, futebol e praia.


    Este ranking normalmente seria visto como uma coisa boa para o Brasil, pois mostra que o país tem imagens positivas no resto do mundo. Afinal, a marca de uma nação “descolada” (“cool”, em inglês) é uma das mais desejadas nas abordagens de reputações de países, uma das principais formas através das quais nações se colocam no mercado global. Essa percepção parece estar, no entanto, em desacordo com as principais ambições da agenda de política externa brasileira, historicamente ligada ao objetivo de alcançar o prestígio de uma potência global.


    Parece haver uma lacuna, portanto, entre as imagens gerais que as populações em todo o mundo têm sobre o Brasil e o papel que o país quer desempenhar internacionalmente e, assim, entre o que ele quer que seja seu prestígio e seu real status global.


    Essas imagens do Brasil como o país mais legal do mundo tinham tudo para ser muito positivas para o Brasil, mas criam uma interpretação ambivalente da nação. A partir dessa avaliação, o Brasil é sinônimo “apenas” de festas. O carnaval, por exemplo, se apresenta como o maior símbolo do país no resto do mundo, como explica a pesquisadora Rosana Bignami: “Ser o país do carnaval significa não ser o país de mais nada. Significa ser o país da loucura, do frenesi total, da libertação dos sentidos nas massas de populações. Significa se render à imagem de uma população que vive em função disso e que, portanto, não realiza outras atividades”.


    Ou seja, a descrição frequente atribuída (equivocadamente, como será explicado a seguir) ao ex-presidente francês Charles de Gaulle talvez faça sentido. Independentemente de a nação ser ou não importante e respeitável, o Brasil realmente não é visto como um país sério.


    Para o jornalista Larry Rohter, ex-correspondente do The New York Times no Brasil, a descrição do país como pouco sério entrou para o folclore político brasileiro como uma espécie de slogan permanente. A frase feriu a autoimagem dos brasileiros e as aspirações do país de desempenhar um papel maior no cenário mundial. “Se tem uma coisa que o Brasil quer mais do que qualquer outra em suas relações com o resto do mundo é ser levado a sério, especialmente pelos países que vê como grandes potências”, escreveu.


    A ideia da falta de seriedade está presente em diferentes representações da imagem do país no resto do mundo. Desde a chegada dos colonizadores portugueses no século XVI, as imagens do novo território na Europa têm sido de exotismo. Até hoje, a maior parte da literatura sobre imagens nacionais descreve as percepções estrangeiras do Brasil como um país de natureza exótica.


    A organização bem-sucedida da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016 no país reforçou esta ideia. Na cobertura da imprensa internacional, os dois eventos foram aclamados como grandes festas globais e mostraram que o Brasil sabe fazer festas, mesmo em meio a problemas internos.


    Essas percepções também aparecem nas representações cinematográficas internacionais do Brasil. Os estereótipos sobre o país nos filmes são um excelente local para festas e nada mais. Nunca há menção ao mundo do trabalho em filmes estrangeiros que mencionam o Brasil, o que reforça a ideia de que é apenas um ótimo lugar para se visitar e se divertir. É visto apenas como um ótimo resort à beira-mar.


    Os mesmos estereótipos são frequentemente projetados na mídia internacional. Em uma análise do que foi publicado sobre o Brasil em cinco das publicações de imprensa mais influentes do mundo durante a Copa de 2014, confirma-se que o Brasil é visto como um país pouco sério.


    Indo um pouco além das projeções das imagens do Brasil e como elas aparecem na cultura, mídia, cinema e turismo, no entanto, é possível ver que essas avaliações também são evidentes nas pesquisas internacionais significativas sobre as imagens externas dos países. Esta percepção está alinhada aos resultados da maioria das pesquisas sobre as percepções sobre Brasil entre a população geral em outros países. De acordo com esses estudos globais, o mundo retrata o Brasil como um país “decorativo, mas não exatamente útil”, resume o consultor britânico Simon Anholt, criador do mais respeitado estudo sobre reputação internacional de países. A imagem do Brasil está ligada a atributos leves – praia, futebol, festas. “Todo mundo ama o Brasil, mas o país precisa de mais respeito”, explicou o consultor.


    A imagem do Brasil como um país que não é sério pode ser percebida em dez desses estudos internacionais diferentes reunidos aqui, todos com metodologias científicas de pesquisa variadas e com resultados estatísticos. Isso se repete a cada ano em novas pesquisas como o Nation Brands Index, o Country RepTrak, Country Brand Report (e CBR América Latina), o Country Brand Index, a Soft Power Survey, o Soft Power 30, o Best Countries, o Good Country Index, o Personality Atlas e até mesmo um estudo realizado por empresas brasileiras, como o “Brasil aos Olhos do Mundo”. A cada novo levantamento, o perfil que se desenha da imagem do Brasil é o mesmo, o de um país muito bom para viajar, para atividades de lazer, mas não um lugar muito sério em termos de política e economia. É verdade que talvez as imagens gerais de um país possam não ter tanta influência nos debates políticos reais. A tradição das pesquisas em relações internacionais geralmente é rápida em criticar os levantamentos de imagem e a argumentar que não há provas de que os estereótipos possam afetar o prestígio de um país, que se baseia no trabalho diligente de diplomatas. Contudo, teorias internacionais construtivistas, assim como a literatura sobre percepções e a política internacional, mostram que é essencial entender como as nações pensam umas sobre as outras. Da mesma forma, estudos desenvolvidos sobre estereótipos nacionais na Europa já mostram que diplomatas e políticos também têm muitos dos preconceitos e pensam nos clichês sobre os outros países.


    
PAÍS DECORATIVO


    A imagem do Brasil como um país que não é sério se repete a cada ano em novas pesquisas globais. Essas pesquisas de opinião têm sido realizadas ao longo das últimas décadas por vários institutos e consultorias internacionais. Elas partem do princípio de que a imagem externa dos países do mundo é relevante para os negócios internacionais e para a diplomacia.


    A ideia de que o Brasil não é sério aparece claramente, por exemplo, na mais tradicional dessas pesquisas, o Nation Brands Index (NBI). Segundo Anholt, criador da metodologia deste estudo, “o Brasil ainda é considerado atraente, mas não é levado muito a sério pelas populações em geral”, explicou em entrevista ao autor.


    De acordo com a pesquisa NBI de 2017, um dos anos de referência na análise apresentada aqui, o Brasil era o 25º país mais admirado do mundo (sua pior posição no ranking de cinquenta nações avaliadas desde que o levantamento foi criado). Quando se avalia cada área da imagem do país, fica evidente essa falta de seriedade com que o Brasil é percebido. O país ocupa o 29º lugar em “Exportações”, 33º em “Governo”, 33º em “Imigração e Investimento”, e começa a melhorar em aspectos mais suaves, chegando a 23º em “Pessoas”, 19º em “Turismo” e 10º em “Cultura”, a categoria em que se sai melhor.


    O mesmo tipo de percepção da reputação do Brasil é captado pelo ranking Best Countries. O Brasil apareceu como o número 29 do ranking geral de 2018. Foi o melhor país no quesito “Aventura”, mas está entre os mais mal avaliados em “Empreendedorismo”, “Cidadania”, “Abertura para Negócios” e “Qualidade de Vida”.


    “O Brasil é um dos principais destinos turísticos do mundo. No entanto, o país enfrenta sérios questionamentos sobre pobreza, desigualdade, governança e meio ambiente”, diz o relatório publicado naquele ano, descrevendo a percepção do Brasil com estereótipos. O país é apresentado como um “gigante”, um “caldeirão de culturas”, um lugar onde as pessoas amam futebol (e vôlei), mas está em constante turbulência política e econômica, em parte por causa da corrupção. O documento também menciona a Amazônia, o carnaval, e argumenta que o Brasil é o país mais “divertido e sexy” do mundo.


    Até mesmo na hora de classificar o soft power do Brasil, essa visão de país “pouco sério” afeta o potencial de influenciar a política global. Segundo o índice Soft Power 30, o Brasil era somente o 29º lugar, penúltimo, no ranking de países com maior “poder suave” no mundo. De acordo com Jonathan Mc-Clory, diretor da consultoria que realiza o estudo, problemas políticos, o impeachment de Dilma Rousseff, instabilidade política, turbulência econômica e escândalos de corrupção afetavam a projeção de “poder suave” do país em 2017. Os aspectos mais leves da imagem do país, no entanto, continuam a ter uma boa avaliação no mundo com o apelo do carnaval, do futebol e do estilo de vida na praia.


    De forma parecida, a análise do Soft Power Survey, índice publicado todos os anos pela revista britânica Monocle, descreve o Brasil como uma país cuja marca foi construída pela ideia de felicidade e hedonismo. A revista chegou a colocar o Brasil como grande destaque do mundo em edições do começo da década de 2010, mas o país caiu para a última colocação do ranking de 25 nações no índice de 2017/2018.


    
PAÍS DE DIVERSÃO, CAFÉ, FUTEBOL E MÚSICA


    O Brasil está associado em todo o mundo a elementos como café, futebol, carne, música, carnaval, gastronomia, samba e sandálias Havaianas. Este é o resultado de duas pesquisas da consultoria FutureBrand que medem a imagem internacional dos países: o Country Brand Report (que foca especificamente a América Latina) e o Country Brand Index. Segundo os levantamentos do final da década de 2010, o Brasil era considerado o país com a segunda marca mais valiosa da América Latina (atrás da Argentina) e o 43º país com melhor imagem no mundo (de um total de 118 nações avaliadas).


    A avaliação indica que os principais pontos fortes do Brasil são beleza natural, variedade de atrações, destinos de férias e pontos históricos, enquanto suas principais fraquezas são liberdade política, saúde e educação, qualidade de vida, tecnologia e infraestrutura. Essa associação da imagem do Brasil com férias e diversão também dá o tom do Personality Atlas, um mapa fictício que reorganiza o mundo com base na percepção internacional sobre a personalidade predominante de cada país. Este estudo redesenhou o mapa mundi com base em estereótipos de cada país, fazendo com que as nações tenham fronteira com outras com características de personalidade semelhantes, criando, assim, novos continentes. Este processo levou o Brasil a fazer parte de um continente fictício chamado “Funland”, Terra da Diversão. Ali estão países bem-humorados e simpáticos, mas não muito sérios. “A Funland é um continente que engloba o Brasil, a Itália e a Espanha, países percebidos como carismáticos, divertidos, humorísticos e apaixonados”, descreve o estudo. Os países sérios, como Alemanha e Japão, fazem parte do continente “Uniformany” (terra de uniformidade), enquanto a China forma o “Geniustan” (terra de gênios).


    A imagem de país decorativo e pouco sério é reforçada até mesmo por uma pesquisa desenvolvida por brasileiros, “O Brasil aos Olhos do Mundo”, realizada pela CNT/Sensus, em 2012 – época em que o país crescia e sua projeção global estava no auge. De acordo com este estudo global sobre a reputação do país, o Brasil continuava sendo associado a diversão, e não a trabalho.


    Uma das primeiras coisas que a pesquisa mostrava era que os principais estereótipos sobre o Brasil são carnaval, praias e futebol. Ideias como pobreza, floresta amazônica e desenvolvimento econômico foram mencionadas. Os brasileiros foram descritos como “felizes”, “festeiros”, “populares”, “bons no futebol” e “bons vizinhos”, um belo país com pessoas hedonistas.


    
PAÍS DA AUTOCRÍTICA CONTRIBUI POUCO


    Outro estudo que trata da “seriedade” do país considera não a percepção, mas a atuação real do Brasil no mundo. De acordo com o Good Country Index de 2017, o Brasil era apenas o 80º país no ranking de nações que mais contribuem para o planeta. Em vez de avaliar a imagem das nações, o estudo “bom país” classifica 163 nações com base no “bem” que fazem para o mundo. A ideia do GCI é medir o que cada país contribui para o planeta e o que ele tira, em relação ao seu tamanho. Isso indica, segundo Anholt, que também está envolvido com esta pesquisa, que talvez o Brasil ainda tenha uma imagem mais positiva do que mereceria de fato.


    Essa diferença entre a avaliação externa e a realidade interna aparece em outra pesquisa. Apesar de repetir a ideia do Brasil como um lugar para diversão, e não para negócios sérios, um outro estudo global que mede a percepção das nações ao redor do mundo também revela um lado diferente sobre o país, a autoimagem – que é ainda mais crítica do que a visão externa. Segundo o estudo Country RepTrak do mesmo ano, o Brasil era o país com mais “autocrítica” do mundo. Isso significa que é a nação que tem a maior diferença entre a avaliação da imagem externa e a percepção do público interno. Os estrangeiros acham que o Brasil é melhor do que a imagem que os próprios brasileiros têm do país.


    Todas essas imagens estereotipadas do Brasil, explica Rosana Bignami, que estudou a percepção do país no mundo, têm aceitação no próprio território nacional e são assumidas como elemento verdadeiro da cultura brasileira e dessa forma é difundida. “O elemento exótico encontra-se inserido nos discursos dos próprios brasileiros e até mesmo nas instâncias decisórias da política.” E ainda acrescenta: “O estrangeiro vê o Brasil como o próprio brasileiro se vê e se promove. Não cabe ao estrangeiro mudar essa imagem. As mudanças, se desejadas, devem partir da nação e não podem representar somente uma campanha publicitária restrita a alguns filmes, anúncios em algumas revistas e espetáculos de samba no exterior”.


    
UMA HISTÓRIA DA CONTROVERSA DESCRIÇÃO


    A ideia de que o Brasil não é sério é tão popular que se espalhou pelo mundo, passou a marcar a forma como o país é visto de fora e tornou-se um dos atos fundadores da sua imagem internacional, segundo o jornalista Milton Blay, radicado na França há mais de três décadas. A origem da controversa frase costuma gerar confusão, entretanto. Apesar de frequentemente atribuída ao ex-presidente francês Charles de Gaulle, ela teria sido criada e difundida pelos próprios brasileiros.


    Mesmo sem comprovação, algumas versões argumentam que o general De Gaulle teria dito a frase durante visita ao Brasil nos anos 1960. Ainda assim, arquivos de jornais brasileiros da época não registram nada relacionado a isso. A versão mais confiável, no entanto, é de que a frase, na verdade, foi criada pelo ex-embaixador do Brasil na França Carlos Alves de Souza.


    O caso é explicado em detalhes pelo escritor Paulo Gravina no livro Que Brazil é esse?. Após uma ampla pesquisa, ele conta como a frase se espalhou após ser dita pelo embaixador em uma conversa informal com um correspondente brasileiro em Paris, Luiz Edgar de Andrade. Mesmo sem ser muito conhecido no Brasil, o próprio embaixador admitiu sua responsabilidade pela autoria em um capítulo da sua autobiografia. A declaração foi inspirada pelo que ele chamou de episódio “ridículo”, um incidente diplomático entre Brasil e França que viria a ser conhecido como Guerra da Lagosta.


    O caso foi uma escalada de tensão entre os dois países, entre 1961 e 1963, por conta do direito de pesca no litoral brasileiro e chegou a registrar o envio de navios de guerra preparados para um possível confronto que acabou não acontecendo. Segundo Souza, que era embaixador na França na época, a falta de conexão entre o governo e as embaixadas brasileiras mostrou a desorganização típica de um país sem seriedade.


    Chamado pelo governo francês para se encontrar com o presidente De Gaulle, Souza conta como surgiu o mal-entendido sobre a autoria da frase. Em Um embaixador em tempos de crise, sua autobiografia, ele diz que se encontrou com o general, que reclamou das críticas brasileiras à França. Depois do encontro, o embaixador foi a uma recepção na casa do presidente da Assembleia Nacional da França, onde se encontrou com o correspondente brasileiro, e soltou a crítica ao país: “Falei-lhe sobre o tal samba carnavalesco ‘A lagosta é nossa’, as caricaturas do presidente De Gaulle e terminei a conversa dizendo: Luiz Edgar, le Brésil n’est pas un pays sérieux”, conta, no livro. Segundo o embaixador, foi daí que a frase se popularizou, criando a versão de que teria sido proferida pelo presidente da França.
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